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resulta não ler sido a importação em tão 
larga escala, sendo o consumidor quem 
mais sofre com isto. 

Sentia egualmente não ver presente o 
snr. ministro da guerra, para lhe dizer que, 
segundo lhe consta, mais de quarenta man- 
cebos do districto de Coimbra se teem mu- 
lilado, para por este meio escaparem ao 
serviço militar; e isto provém do horror 
que teem ás varadas; e por isso queria 
pedir as. exc.* que fosse rigoroso no cum- 
primento da lei; e que se não esquecesse 
A correspondencia teve o competente | a promessa que linha feito de empregar 
ati todos os esforços para que na outra cama- 

O snr. MicurL Do Caxto mandou para Ta passasse O projecto para a exlincção das 
| varadas, chegando a declarar que faria deste 


mesa 4 representações ; uma de duas fre-| 


qezias do concelho de Santarem contra os | negocia Questão, ministerial. 
ORDEM DO DIA. 
| 


projectos do governo; e tres de proprie- 
tarios dos concelhos de Castro Daire, Aldea-| Discussão na generalidade dos projectos n.ºs 
| 12 4 e 12 B. 


| CORTES. 


CAMIRA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 23 de Abril. 
PRESIDENCIA DO SNA. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Asmiu-se a sessao ámeiá hora. da tar- 
de, achando-se presentes 58 snrs. depu- 
dos. | 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 


galega, € Villa Nova de Ourem, pedindo 

que seja rejeitado o projecto sobre cercaes O snr. PRESIDENTE disse que antes de 
apresentado pelo governo. . tudo cumpria resolver uma proposta do 
O sar. Conrea Catpeira mandou para |snr. ministro da fazenda, para que hou- 
a mesa tres representações das cidades de | vesse uma só discussão sobre os projectos 

Braga, Thomar, o dos habitantes de Viei- | n.º 192 4 e 12 B. 
na, contendo todas 3:500 e tantas assigna- 
oras, pedindo se rejeitem os projectos fi- | 
mnceiros do governo : e concluiu pedindo | 
que estas representações fossem impressas 
mo Diario do (Governo como se tem pracli- 
tado com as outras sobre o mesmo objecto. 
O snr. J. M. p'ABreu mandou para a 
mesa um parecer da commissão de peli- 


O snr. Cantos Bento disse que não se 
oppunha a esta proposta, uma vez que 
dando-se a devida amplitude á discussão 
na generalidade, não se tolhesse depois a 
discussão especial de cada artigo. 

O snr. MINISTRO 'DA FAZENDA disse que 
o seu fim era economisar tempo, discutin- 
do-se na especialidade dois projectos con- 
es. nexos entre si; sem querer por modo al- 

O snr. Cnauiço mandou para a mesa |gum tolher a discussão especial de cada 
ima representação da camara municipal de | artigo. 
baia, queixando-se de ter sido snpprimido | Foi approvada a proposta. 
o seu juigado, e pedindo seja alli nova-| O snr. Roussavo Gorsão mandou pa- 
mente criada uma comarca. ra a mesa uma proposta para que conjun- 
O sor. Bivar mandou para a mesa, por | ctamente com os projectos em discussão se 
parte da commissão de pescarias, uma pro-| discutisse o seu voto simples. 
posta para ella ser reforçada com os sars. Assim se resolveu. 
Bilbo, Luciano de Castro, Ortigão, e | O snr. Avira, usando da palavra sobre 
Nesende, “la materia disse que a comara tendo hon- 
Continuando, pediu que a comissão | tem rejeitado o addiamento, o havia collo- 
de legislação désse parecer sobre o projecto | cado na posição de rejeitar os projectos, 
que apresentou o anno passado, estabele- | por isso que se lhe recusaram os meios 
vendo o modo das camaras municipaes co- | de informação, para se habilitar a formar 
brarem os impostos directos; e pediu á'a sua opinião sobre elles. 
omissão de furaes que desse parecer so- Referindo-se á desconfiança que osnr. 
bre os projectos commettidos ao seu exa- | José Estevão tinha hontem mostrado a sen 
We; porque os povos muito lucrarão, se | respeito, sentiu que em logar do debate se 
frem “approvadas algumas das medidas, | concentrar na materia dos projectos, se 
wbre que a mesma commissão tem de dar | discutisse a sua pessoa e as suas adminis- 
precer. | fe Ô “| trações; € explicou o seu procedimento em 
- Osnr. Parepes disse que lhe cumpria | 1842, quando por algumas horas foi minis- 
nlormar o snr. Bivar, que na commissão tro, mostrando que o seu procedimento fbi 
te legislação não está o projecto a que se leal e honroso; e não merecia ser tratado 
Meriu, sobre o modo das camaras muni- | como foi pelo snr. deputado 
“paes cobrarem os impostos directos. Que tambem o snr. ministro do reino 
O snr. Santos Monteiro observou que | veio com o systema das recriminações, e 
alvez esse projecto estivesse na commissão | examinando as observações que sua ex.? 
* administração publica; porque a ella e | fez a respeito de actos de gerencia, pro- 
- Commissão de fazenda tem sido remetti- | corou justificar-se de não ter pago aos 
“s todas as representações de camaras mu- | empregados em dia, quando tinha outros 
“paes relativas a este objecto. encargos legaes a satisfazer egualmente ; e 
- Que por esta occasião pedia á commis- | quando ia aproximando os pagamentos dos 
“ de-commercio e artes que desse o seu | empregados, de tal fórma que esperava em 
"rcer sobre um: projecto tendente á dimi- | 1852 pagar 12 mezes em um anno ; e quando 
“vição de direitos no gado magro que vier | chegasse a esse estado, restava só pôr os 
“ordar a Portugal, o qual acha muito | pagamentos em dia ; e isso seria facil por 
“tessario. meio de uma, operação. 
O snr. Bivar disse que parecendo-lhe Que tambem sua ex.º o tinha censu- 
Wo seu projecto tinha ido á commissão | rado por dar certa preferencia ao pagamen- 
legislação , por isso se linha dirigido a | to dos militares ; porem sua ex? não podia 
*: porém se está na commissão de ad-| fallar na desegualdade de pagamentos ; por- 
“nistração publica, dirigia-lhe o, mesmo | que essa desegualdade está sendo verilica- 
“ido que linha. feito áquella. da entre os credores da divida: estrangeira , 
O snr, D. Roprico ne Menezes mandou | e os «eredores  nacionaes ; e isto prova, que 
gl mesa uma representação da camara | em todas as administrações. se dá a neces- 
“nicipal de Leiria, pedindo. que a camara | sidade destas desigualdades: | 
ipprove a proposta do governo sobre Continuou a responder aos argumen- 
Fieaes, tos do snr. ministro da fazenda, tanto re- 
' Que sentia não estivesse presente o snr. lativanente ao rendimento do fundo ds 
distro da fazenda, porque queria lembrar |amortisação, como á legalidade do seu pro- 
* exc,* a necessidade de promover ma | codimento a respeito do caminho de ferro 
“ira camara o andamento da lei, que con-lade leste ; 
“le aos im | 


portadores de cereges-estran-' tisação, mandou para a mesa um requeri- 
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e em quanto ao fundo de amor- | industrias. 


parece este o mais adequado modo de tor- 
nar o imposto proveitoso para o estado, de 
acabar com uma tribuneca, que nunca deve- 
ra ter existido, e de fazer cessar os vexa- 
mes que por esta causa soflre a mais in- 
feliz das classes populares. 

As folhas politicas tractam das ques- 
tões em ordem do dia nas camaras e o 
«Jornal do Commercio» faz considerações 
sobre a lei, que permitte a importação dos 
cereaes. 

O «Diario do Governo» na parte offi- 
cial, só contem a carta regia pela qual o 
visconde de Castro é nomeado plenipoten- 
ciario para d'accordo com o plenipotencia- 
rio hespanhol ajustar e assignar uma con- 
venção para regular as communicações en- 
tre Portugal e a Hespanha. 

Falleceu Pedro Cyriaco da Silva, au- 
ctor dum copioso diccionario portuguez, 
cuja impressão dara ha muitos annos, e 
parece que não deixou o original comple- 
to. O lexicographo morreu quasi cego. 

O livreiro Borel vae fazer imprimir a 
sexta edição dó diccionario de Moraes, que 
será augmentada com muitos termos que 
lhe faltam, e revista por pessoas de toda 
a competencia especialmente nas difinições 
scientificas. ? 

Na camara dos depulados, antes da 
ordem do dia não houve cousa digna de 
menção. 

Fallou durante quasi toda a sessão o 
Camarate, que defendeu os projectos do 
governo contra as arguições do Avila. Sus- 
tentou que o resultado do accordo de Lon- 
dres importa para o lhesouro uma .vanta- 


segundo as indicações, que faz no reque- 
rimento ; e em quanto ao caminho de ferro 
sustentou que o procedimento do governo 
é illegal e injustificavel. 

Entrando no exame dos dois proje- 
ctos sujeitos á discussão, disse, que em quan- 
to ao accordo de Londres muito desejava 
que elle se fizesse, mas não com as con- 
dições que se propõem ; porque nem pode 
approvar que se faça favor aos credores 
estrangeiros, que não seja egualmente ex- 
tensivo aos credores nacionaes; nem pode 
convir na condição de que se pague 1 p. 
c. dos certificados, quando as nossas cir- 
cumstancias melhorem ; porque alem da in- 
justiça relativa que ha para com os cre- 
dores nacionaes, é uma concessão, que nos 
ha-de accarretar no futuro muitos desgos- 
Los. 

Em quanto ao emprestimo já tinha lar- 
gamente expendido a sua opinião, de que 
a camara deve altender á situação finan- 
ceira do paiz, para ver se elle póde com 
os encargos provenientes do emprestimo ; 
e ver se elle é preciso para as obras que 
o governo póde legalmente emprehender ; 
e como não está convencido da convenien- 
cia e ulilidade destes dois projectos, vota- 
va contra elles. 

Os snrs. Lobo d'Avila, Avila, e José 
Estevão usaram da palavra sobre a ordem 
para darem explicações relativamente a ápar- 
les que houve do snr. José Estevão durante 
o discursodo snr Avila. 

O snr. Camarate pediu a palavra a fa- 
vor dos projectos fez algumas considerações | 
geraes, reservando-se para entrar ámanhã 
na materia, para o que lhe ficou reservada | gem de perto de 600 mil libras. 

a palavra, por ter dado a hora. (O orador foi applaudido, e fez um 

O snr. presipente dando para ordem | discurso digno de altenção. Seguia-se-lhe 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje | o Carlos Bento; mas como ahora já esta- 
levantou a sessão. va muito adiantada a camara annuiu a 

Eram 4 horas da tarde. que se reservasse para começar a fallar 
amanhã. 

Hontem baptisou-se na egreja das Mer- 
cês uma joven e formoza senhora israelita. 
O pae da respectiva. que tambem professa 
a mesma religião, foi quem protegeu a con- 
versão e fez as competentes despezas. Es- 
te facto tem causado adiniração, porque ain- 
da ninguem explicou os motivos que de- 
terminaram a conversão. 

Hontem appareceu enforcada como já 
noticiamos, na sua propria casa, na rua de 
S. Jorge, Thomasia Thereza de Jesus, mu- 
lher de perto de 40 annos de edade. Foi 
criada do paço etinha por isso 2,400 rs. 
mensaes de pensão. Delles vivia e de de- 
'bruar sapatos de senhora. Não se sabe 
com certeza o motivo que a determinou a 
attentar contra a sua existencia, mas sup- 
põe-se que foi um accesso de loucura, de 
que já em outras occasiões tinha sido ac- 
commettida. 

Bem diziamos nós, que não ficavamos 
pela partida para o Brazil da actriz do Gy- 
mnasio Emilia Letroublon. A excentrica 
artista mudou de plano ou antes desceu 
o pano desta aventura, e appareceu. En- 
trou em novos ajustes com a empreza do 
lheatro, onde ella tem sido tão applaudida 
pelo publico. 

Os fundos regularam hoje: 


a 


LISBOA 24 DE ABRIL. 


CorreSpondencia part. do Commercio do Porto. 


O vapor «Duque do Porto» não saiu 
hoje, como estava annunciado, por causa 
do mau tempo que sobreveio. Esteve um | 
perfeito dia de inverno, vento forlissimo e 
chuva a torrentes. 

À commissão de fazenda da camara 
dos deputados á qual foi enviado o pro- 
jecto do governo approvando a installação 
do Banco Mercantil Portuense, encarregou 
o Xavier da Silva de formular o competente 
parecer. O illustre deputado ainda não 
deu conta do seu encargo, mas não me- 
rece por isto censura, porque a renhida 
questão do addiamento, em que tomou parte 
activa, não lhe deixou tempo para se de- 
dicar a este assumpto. O Xavier da Sil- 
va é homem sollicito, e isto dá todo o lu-' 
gar a esperar que não demorará muito o | 
negocio na sua mão. 

À mesma commissão teve hontem uma 
conferencia com o ministro das obras publicas 
para com elle combinar ácerca do projecto | 
por este appresentado para ser entregue á as- | 
sociação commercial dessa cidade o impos- 


lo para o edificio da bolsa. A commissão | Inscripções de 3 p. cento...... 4 a 431% 
inclina-se a que não ha necessidade de uma Coupons.........c.... Bio mit di 43 a 43%, 
li especial para ser adoptada Similhante pro-.| Divida differida...... do doar e caia SBB, 


videncia; mas se vencer a opinião de que 
se carece da lei, a commissão está resolvi- 
da a approvar o projecto. 

Antes da abertara da sessão reuniu-se 
hoje a commissão altimamente nomeada pa- | 
ra dar o parecer sobre O imposto do pescado. Foi hoje apresentado na eamara dos 
Aecordou em appresentar um projecto de | deputados mais uma representação contra 
lei, substituindo aquella contribuição pela | as medidas financeiras do governo, assi- 
impósição d'uma licença sobre cada barco | gnada pur mais de 600 cidadãos de La- 
de pesca, paga nos cofres das camaras mu- | mego. a. 
nicipaes, como se pratica com as: demais O correia Caldeira accusou o ministro 
da justiça que não estava presente, por 
Folgaremos que a coramissão persista consentir que o ministerio publico em 


Acções do banco de Portugal ..5008 a 8502 
Ditas do banco do Porto......2365 a 2408 


IDEM 25. 


Fitos q levantar os depositos a que são sub-' mento, para que o governo informe de qual | nesta idea e que a camara dê pleno assen- | Aveiro fizesse reviver uma polícia correc- 


Pilos pela lei; porque da demora des 
” 


. 


la lei! fui o rendimento do fundo d'amortisação, | Limento, a ama tal providencia porque nos ' cional contra o «Campeão do Vouga» por 


9 


| fazia graves accusações áquella senhora por 
a- | causa d'uma questão de hypothecas, apevu- 


Castro , 


abuso de liberdade de imprensa 
via ter acabado pelo indulto: real 
do em Setembro passado. 


Respondeu-lhe o Luciano de e deu-lhe repetidas vezes com um chico- 


que mostrou que o ministro tinha cumpri-| te. Ascena foi presenceada pur muita gen- 
do o seu dever mandando cessar todo ol te. Quillinan, julgando a correcção sufli- 
procedimento contra o jornal. E de crer | ciente voltou para a carruagem e seguiu 


que amanhã continue este incidente por-) seu caminho. 
que o ministro tem de responder. Parece que será a corveta «Porto» a 


Entrando-se na ordem do dia teve a | destinada para ir estaccionar nas aguas do. 


palavra o Carlos Bento, que orou com feli- Rio de Janeiro. Torna-se a fallar em que 
cidado. | hirá nella o snr. infante D. Luiz. 

Em seguida orou o Cazal Ribeiro por | O vapor «Duque do Porto» ainda hoje 
parte da commissão de fazenda. Fallou bem não sahiu , porque o dia esteve quasi tão 


“se, foi direito ao author do requerimento, | 


e concilioa a atlenção da camara. Ficou 
ainda com a palavra para amanhã. 

Se a discussão do addiamento levou 
tanto tempo, não se dispenderá menos com 
a discussão da generalidade dos projectos, | 
porque já ha 14 on 16 oradores inscriptos, | 
e poucos são os que começam e concluem 
no mesmo dia, apesar dese ter discutido. 


no addiamento a materia principal até á | 


saciedade. Com este systema ainda em 
Agosto não estarão discutidos todos os pro- 
jectos 

Parece que estão proximos de conclu- 
são os trabalhos a que foi preciso proceder 


para se applicar convenientemente o novo | 


systema de pesos «e medidas. | 

"Na repartição competente estão já col-. 
ligidos muitos Jogos de todos os padrões, 
balanças de todas as formas e para todo o 
genero de pesagem, e estampas e modelos 
para estudo e esclarecimento do novo sys- 
lema. : 

Os regulamentos e instrucções praticas, 
que devem servir para a melhor execução 
do serviço nas delegações de cada districto, 
foram redigidos pelo Fradesso da Silveira, 
e parece que tambem já está impresso um | 
compendio, obra do mesmo author, onde é 
melhodicamente desenvolvido tudo quanto 
convem conhecer acerca dos pesos e me- 
didas. , | 

A policia e administração dos pesos e 
medidas serão organisadas do mudo mais 
regular, e funccionarios de reconhecida 
competencia serão incumbidos de inspeccio- 
nar as aflerições. Parece que para este ser- 
viço tem o mesmo Fradesso prevenido um 
pessoal muito habilitado. 

Está pois em caminho de execução uma 
das providencias mais uleis ao commercio 


e a todas as classes, e nisto muilo se deve, 


ao Fradesso da Silveira, que tem trabalha- 
do com aquella intelligencia, zelo, e acti- 
vidade que todos lhe reconhecem. K' para. 
desejar que o governo não se descuide deste 
importante negociu, e que tome quanto àn- 
tes todas as disposições necessarias para que 
seja posto em pratica o novo systema de 
pesos e medidas. 

Cartas particulares de Madrid, rece- 
bidas hontem, dizem que a rainha Izabel | 
mandou convidar o snr. D. Fernando para 
visitar a corte hespanhola. O augusto via- | 
jante mandou participar pelo telegrapho que 
acceilava o convite, e por este molivo ten- 
cionavam o visconde d'Azinhaga eo barão | 
de Ortega partir no dia 23 de Madrid para 
Sevilha a encontrar S. M., voltando o ba- 
ro para Madrid como snr. D Fernando, 
o seguindo o visconde dalli para Lisboa. 

A imprensa politica occupa-se dos mes- 
mos assumptos a que se tem dedicado es- 
tes dias, 

O «Diario do Governo» publica um. 
decreto referendado pelo duque mordomo- 
mór, pelo qual o snr. D. Pedro 5.º cede | 
da sua dotação para as urgencias do selar | 


do 91.2508000 reis e da de seu augusto 
pae 50:0005000 reis. O mesmo jornal of-. 
ficial publica mais seis decretos, um pro- | 
movendo Antonio Joaquim Monteiro d'An- | 
drade e Sá a director das alfandegas do. 
circulo d'Almeida , outro promovendo An- 
tonio Lopes Junior a sub-director da alfan- 
lega de Villar Torpim, outro promovendo 
Valerio José do Couto a escrivão da mes- 
ma alfandega, outro nomeando Bernardo 
Henriques para porteiro da mesma alfan- 
dega, outro nomeando Luiz Maria da Ga- 
ma para escrivão da alfandega de Vinhaes, | 
e outro confirmando Fernando Gomes Pe- 


reira no emprego de chefe do registo de. 
Zeive no circulo das alfandegas de Bra-, | 
| perecendo neste sinistro sete bomens da 
tripulação e um passageiro vindo da Cali. 


gança. fo de 
A «Patria» interrompeu outra vez a 


sua publicação. Parece que a interrupção. 


durará até á chegada do paquete do Brazil. 

O Quillinan passava esta tarde pelo Chia- 
do n'uma carruagem emais a sua esposa 
condessa das Antas Ao avistar o Francis 


go José d'Almeida, que ha dias publicou | 
“sem quilha, nem roda, e sem signal al- 


pela imprensa um requerimento em que 


| este procedimento seria até louvavel se aquel- 


'cidamente, uma tão elevada importancia. 


quiz dar. 


“nada com direcção a Madrid. 


dessbrido como o de hontem. 

Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Emprazamento. Em uma das cartãs 


anteriores do nosso correspondente de Lis-. 


boa, dizia-se que o snr. Gomes de Abreu, 
redactor da «Nação», havia resignado o sea 
lugar de substituto da Universidade, para 


não prestar o juramento exigido pela ulti- | 


ma lei. O correspondente acrescentára que 
le sur. não livesse já procedido pelo mes- 
mo motivo de dilferente modo e bem cen- 
suravel. Agora a «Nação» de 19 copiando 
o trecho da carta empraza o «Commercio 
do Porto» para provar-lhe aqueltla asserção 
contra o sur. Gumes d'Abreu, sob pena de 
ficar o jornal e o correspondente lidos e 
havidos por calumniadores. Esperamos até 
hoje que o nosso correspondente respon- 
desse, é porque o não ha feito vamos de- 
clinar sobre elle a responsabilidade do dito 
a que o collega liga, nao sabemos se mere- 


Nada sabemos do snr. Gomes de Abreu 
porque não temos caderno de lembranças 
da vida politica de alguem, e muito senti- 
riamos que fosse caluminiado pelo nosso 
correspondente, o qual nos parece não leria 
a menor ideia de calumniar, quando avan- 
çcou o que avançara. Assim em quanto não 


chega a explicação do correspondente, e. 


ainda que não chegue , abraçamo-nos á 
doutrina seguida pela «Nação» em materias 
de correspoudencias, as quaes tem admilli- 
do na maior escala de afrontas que pode 
imaginar-se: não houve, suppomos, propo- 
sito de ollender: ás. vezes um troco de 
palavras dá logar a uma interpretação que 
não foi de certo a que o escriptor lhe 


— Augusto viajante. Sua Magestade 
o snr. D. Fernando recebeu em 
um convite da rainha Izabel para visitar 
a capital de Hespanha. O snr, D. Fernan- 
do acceiluu o convite, e de Sevilha , se- 
gundo diz «La Soberania» seguiria a Gra- 


—— Dinheiro falso. Já foi remettida 
para ser depusitada nas mãos de S. M, 
a representação que o corpo commercial 
desta cidade dirigiu au mesmo Augusto Se- 
nhor, pedindo que «se dê um exemplo de 
severidade e que uma commissão especial 
d'inquerito seja encarregada de devassar 
os arcanos de tão infames delictos.» 

A representação foi assignada por tre- 
zentos e tantos commerciantes que espe- 
ram que us criminosos ainda desta vez não 
escapem ao rigor das leis, e que o prao- 
cesso lenha o mais prompto andamento , a 
fim de que o publico tenha conhecimento 
se as aulhoridades teem feito o que lhes 
cumpria neste negocio. 

—— Naufragios. 
director da alfandega de Angra do Horois- 
mo consta que no dia 6 de Janeiro ultimo 
naufragára vo porto das Véllas, na ilha 


de S. Jorge, a escuna portugueza «Leonor», . 


mestre Joaquim Garcia Figueiró e proprie- 
dade de Manoel José de Sequeira. Tinha 
sabido do Fayal com destino para Lisboa, 


furnia, o qual reculhbia a esta cidade. 

Por participação do mesma consta que 
no dia 12 de Março ultimo apparecera arro- 
jada á praia da ilha Graciosa , parte do 
casco de um navio, contendo tão somente 
um bocado de fundo do meio paraa prôa, 


“violenta. 


Sevilha | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


gum -pelo qual podesse. conhecer-se a-nação , 


a que pertencia. do plnva Mem ensainda e em geral satisfoz co 
O director da alfandega da oi letamiemte , sendo quasi todas as e 
gada dá tambem conta dos seguintes mau- | muitf ápplaudidas, e no fim chamados ',. | 
fragios: : O Parlistas para receberem a recompens; E 
No dia 15 de Janeiro ultimo naufra=fo publico nunca recusa quando o satisfa 
gou alli a escuna ingleza «Dilicia», capilão | zem. ã 


Filippe João Felleul, em lastro. 

custo foi salva a tripulação, perecendo ape- 

nas um homem na occasião do sinistro. 
No dia 3 de Março ultimo naufragou 


| a escuna portugueza «Águia Restaurada», 


capitão Manoel Jacinto de Teves, e proprie- 
dade de João Francisco de Souza. 
escuna, estando a concertar no porto do 


fez, por effeito dos temporaes, salvando-se 
porem a tripulação. 

No dia 14 de Março ultimo naufragou 
o brigue porluguez «Tino» , capitão José 
Neto Braz , tendo-se perdido um homem 
da tripulação, e bem assim 30 moios de 
trigo da carga que na vespora do sinistro 
se bavia recebido a bordo. 


No dia 11 do mesmo mez apparece-. 


ram arcojados á costa da ilha de Santa Maria 


varios objectos, como — bocados de madeira 


com obra de entalhe dourados, portas de 


camaroles, vidraças, algumas vergas, parte, 


de uma roda de leme de mogno com cha- 


pa de metal, tendo o letreiro «Thereza», | 


e uma taboa partida com as letras « Waller», 
pintadas de cinzento. Presume-se que estes 
objectos são fragmentos de alguma embar- 


| cação naufragada na altura da sobredita 


ilha. 

—— Tempo. Pode-se dizerque desde 
sabbado alé hoje. não cessou de cbover. O 
rio tem crescido, e a corrente já é 
O sur. Intendente da 
deu as suas ordens para que as embarca- 
ções procurassem ancoradouro seguro nas 
duas margens, o que hontem se eflectuou 


“Já com bastante custo. 


—— Banco Commercial. Segundo o 
resumo inserto no «Diario do Governo» de 
20 do corrente do activo e passivo do Banco 
Commercial do Porto no dia 31 de Março 
ultimo linha este estabelecimento em dinhei- 
ro, notas do banco de Lisboa e papel moe- 
da 568:7998717 reis, descontou durante o 
mez letras e escriplos de vinho no valor 
de 815:1443612 reis, e emprestou sobre, 
penhores 45:8668000 reis, sendo o total do 
activo e passivo 2:757:0198$921 reis. 

— (Cedencia. Sua Magestade o snr. 
D. Pedro V cedeu da sua dotação para as 
urgencias do estado 91:2508000 reis, e o 
sar. D. Fernando 50:00053000 rs. 

— Passeio na Cantarewa. 
tem ultimamente minado os 
passeio na Cantareira que uma das camaras 
transactas linha mandado embellezar. Es- 
peramos que a camara não deixe desabar 
de todo aquelle pequeno paredão podendo 
agora reparar os estragos com. pequena 
despeza. | 

— Nomeação. 


O mar 


de Castro plenipotenciario de S. M. E. 
para que de accordo com o plenipotencia- 
rio nomeado por S. M. Calholica, ajuste 
e assigne, alé ao ponto de ralilicação, uma 


| convenção para regular as communicações 


entre Portugal e Hespanha. 

—— Instrucção publica. 
concurso por espaço de 60 dias a contar 
de 22 do corrente a escóla de educação 
de meninas da freguezia de S. Jorge da 


“cidade de Lisboa. 


— Logar a concurso. Foi posto a 
concurso perante a escóla medico-cirurgi- 
ca de Lisboa, por espaço de 30 dias a 
contar de 22 do corrente o provimento dy 
lugar vago de guarda da mesma escóla, 
com o ordenado annual de 1093909 reis. 

— Theatro lyrico. No sabbado can- 


'tou-se pela 1.º vez nesta estação theatral 
oa | a opera mais popular de Verdi, «O Tro- 
Por participação do| 


vador», e apezar de ser já muito e mui- 
to conhecida do publico portuense, que 
em duas epochas snecessivas à ouvira fre- 


quentes vezes, conbeceu-se que ainda não. 


estava de todo gasta e podia continuar 
por muito tempo a fizer as delicias dos 
dilettanti. Disto é uma prova o acolhimen- 


lo que teve na noute de sabbado, que 


não ficou áquem do que tivera anterivr- 
mente. Para este resultado contribuiu 
muito o bom desempenho, que excedeu 0 
que era geralmento esperado. Os primci- 


paes artistas que liveram d'interpretar esta 
opera foram as snr.º* Nosltini Rossi, o Grar-| 
cia, e os snrs. Rossi, Daniella o Hernan- 


dez, e, deve-se confessar, alguns delles sa- 
hiram-se de modo que fizeram esquecer o 


«Troy 


A muito | 
“nor achava-se numa siluação um 


Esta | 


'zes no Porto se tem 


Marinha 


alicerces do | 


Por carta regia de 12: 
do corrente foi nomeado o snr. Visconde | 


Foi posta a. 


ador» d'outros tempos. 


À opera Es. 


A snr.º Nostini Rossi na parte de Ha 


Pouco 
Haveis 
Ciro- 


dificil — tinha a lutar com as agra 
impressões recebidas, que causara q 
vador», a primeira vez que aqui se 5, 
vira, e demais a mais ainda estava muyir, 
recente a lembrança da eximia cantor; E 


| actriz que causara furore nesta opera. 
ilhéo de Villa Franca, foi a pique e se des- | 


A snr.º Rossi poret soube Brangear 


enthusiasticos applausos e teve uma ver. 


daderra ovação. Algumas das peças farar 
magislralmente cantadas, e na sua execy. 
ção revelou a prima dona O seu incontes. 


tavel merecimento. -Ouvimos-lhe dar uma 


nota agudissima com grande valentia, vm 
rê bmol, e chegar a tal ponto “raras ve. 
ouvido. Alem dy; 
muitos * applausos que teve foi chamada 


| fóra cinco vezes, duas no' fim do misere. 


re e tres no fim da opera. 

A snr.* Garcia desempenhou a  paria 
da cigana, que, supposto fosse escripta 
para uma cantora de primeira cr. 
dem, soube lirar della muito mais partido 
que as cantoras que a fizeram ' nos dous 
ultimos annos. Satisfez e foi por vezes 


“applaudida. 


O sor. Rossi em nada desmereceu da 
sua bem merecida reputação. A parte do 
conde de Luna, foi desempenhada como 
era d'esperar d'um arlista: de tanto mere- 
cimento. A aria no.2,º acto cantou-a com 
aquelle sentimento e expressão que elle 
tão bem sabe dar a loda a musica, 

O snr. Danielle surprehendea na aria 
do 3.º acto.  Cantou-a de um modo 
superior a Del/Armi, arrancando nume- 
rosos applausos. Ha porem certas passa- 
gens na opera, sobretndo os cantos reei- 


tados que o snr. Danielle diz com pouca 


energia, perdendo maito do effeito, que 
poderiam produzir. A' parte esta pequena 


falta, cello nada deixa a desejar ma parte | 


de Manrique. F 

O snr. Hernandez na parte de «Fer- 
nando» não ficou interior a Cervini. 

A nonte estava: Lempestaosa, mas isso 
não foi obstaculo a que a concorrencia fos- 
se numerosa — a salla estava complelta- 
mente cheia. 

Sabemos que não fôra sem muita dif. 
ficuldade que o sor. Rossi se resolvêra a 
pôr esta opera em scena —-*receiava que at- 
tribuissem um tal facto a pretensões de 
querer rivalisar com o «Trovador de ha 
dous annos, porem os sens receios eram 
infundados. A vista do resultado , tanto pelo 


“acolhimento como pela concorrencia , elle 
“deve dar-se inteiramente por salisfeito e 


conhecer que em geral a comparação não 
lhe é desvantajosa. ç 
"Devemos agradecer so snr. Lombardi 


'a maneira como impingio as duas cantoras 


que se ouviram n'esta estação obrigando 
a um silencio forçado a snr.? Rossi que 


“valia mais que ellas ambas —- ao menos estã 


é a opinião do publico. 

Hoje repete-se o «Trovador» em Fê- 
cita extranrdinaria. 

— Theatro hespanhol. O titulo por 
poso da peça — O sitio de Sebastopol, alra- 


biu bontem immensa gente ao theatro da. 


rua de Santo Antônio: a casa estava cheia 
e ouvimos dizor quea receita excedera à 
300 mil reis. 

A peça é absurda como aque 
mos no theatro de S. João, com O 


já vi 
titulo 


dos Alliados na Crimea. E' verdade que. 


nestes casos sacrifica-se tudo 4 pulvora, 89 


tambores, aos clarins e demais accessorios . 


estrondosos usados na guerra. 

A miss en scene deixava bastant? * 
dosejar — a infanteria françceza era exacto 
mente o nosso regimento 18— as vivaf” 
deiras a não ser o chapeo de verniz, 
nham muito de lavradeiras de romaris, º 
o mais neste gosto. Vimos sino unia 0 
sa extraordinaria é que não deixa ment 
o marechal Pelissier, que fazendo justic! ?? 
valor do exercito russo dizia que eram 5º” 
dados quo depois de feridos mortal 
careciam de ser empurrados para cahir. -* 
Torre Malakoff lá estava um destes e 
tinhos com um casaco á prova de bom 5 
— levou umas poucas de granadas nas 69 
tas sem dar signal de sil à 

O facto é que fizeram dinheiro corri 
Sitio de Sebastopol que ainda dará OU 
enchente, o 


ento 


Sentimos que os estrangeiros tenham | receiando algum cheque eleitoral, novamen- 


de vir ensinar os nacionses a maneira de 
curar dos seus. interesses. 

-—— Rasgo patriotico. Devendo o ca- 
minho -de ferro: de Eastern-Counties atra- 
vessar uma: propriedade de grande valor de 
M. Labouchere, ministro das Colonias, si- 
ga em Essex, este recusou a indemnisação 
de 20:000" libras. 

— Uma representação perante o Sul- 
(ão. A companhia dramatica dirigida por 
yM. Danterny e Felicien em Constantino- 

teve a honra. de representar no 1.º de 
Abril perante o Sultão, no. palacio de Del- 
ma Bagiché, parao que uma das suas me- 
lhores salas fôra transformada em theatro. 
| A's onto horas da noute, o Sultão, que 
havia lomado- lugar em frente da scena e 
quê se achava cercado dos vfliciaes de sua 
casa, mandou dar por um dos seus camaris- 
tas 8 ordem para começar. 

-M Danterny apresentou-se na scena e 
recilon então uma poesia composta e ada- 
piada á circumstancia e em que se recor- 
dava O ultimo halti-humayoun. 

S. M. 1. exprimia graciosamente a sua 
ulisfação a M. Damteroy, e como M. Bat- 
us, drogman (interprete) da embaixada de 
França, que assistia a este espectaculo, se 
adianlasse para traduzir a S. M. o pensa- 
mento dos-versos, o Sultão respondeu que 
linha perfeitamente comprebendido e que 
sgradecia ao auctor da poesia. 

Em seguida começou o espectaculo , 
no fim do qual, o Sultão, que durante a 
representação. não cessava de patentear si- 

gnaes da sua viva satisfação, manifestou o 
desejo de ver outra vez os directores, que 
sppareceram em scena com tudos os artis- 
las, é o Sultão fez por lhes exprimir a sua 
approvação e dizer-lhes que conservaria 
uma boa lembrança d'esta noite; depois 
S. M. apresentou M.”ºS Danterny e Feli- 
cen ás princezas imperiaes, ás quaes fôra 
especialmente reservado um lugar para as- 
istir a esta representação, á esquerda da 
«cena, e que se dignaram cumprimentar es- 
us duas actrizes. 

No dia seguinte, o Sultão enviou á 
embaixada de França uma caixa de rapé 
com brilhantes para M. Battus e 50,000 
piastras (80,000 fr.) para os directores da 
companhia. 
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Nua correspondencia publicada pelo 
Braz Tizana fizeram-se algumas insinua- 
ções desfavoraveis ao snr. Francisco d'Oli- 

“Jeira Chamiço, deputado por esta cidade. 
Reconhecendo nós neste cavalheiro toda a 
independencia de caracter propria de um 
deputado, e que era incapaz de entrar em 
Wansacções pouco airozas com qualquer 
orerno para promover a sua candidatura, 
transcrevemos da Verdade a seguinte cor- 
respondencia em resposta ao Braz Tizana: 


Suum cuique. 


Snr. Redactor. — Cemo amigo sincero 
que me preso ser do $nr. deputado Fran- 
“seo d'Oliveira Chamiço, senti muito que 
' Agapito do Braz Tisana fizesse a seu 
po uma allusão tão injusta como ma- 
rola. 

Se bem me recordo a candidatura de 
+ 8.º foi lembrada pelo governo, e sendo 
“o communicado ao snr. Chamiço, respon- 
tu, passado o tempo que pediu para re- 

ir, que acceitaria com tanto que não 
* supuzesse, que, pelo facto de vir á lem- 

nça do governo, elle ficaria obrigado a 
*r' perna forçada da maioria. 

O governo não extranhou essa franca 
“elaração, á qual annuio, asseverando que 
“inca quizera prender a liberdade de cons- 
“ncia dos seus propostos representantes 
Nação, | 
O snr. Chamiço provou ahi a nobreza 
Seu caracter e a sua independencia. 
Mas sem se lhe dar satisfação alguma, 
e-se, que o governo mandara riscar seu 
“me, e o fizera substituir pelo do conde 
q Bolhão | 


À esse tempo o sur. Chamico já se 


ty 


ha- 


“tompromettido com alguns amigos. Sen | 
| do uma mulher da lveguczia de CLambres, 
| Que laava ha seis mezes, 
| se haveria afogado, quando agora appare- 


1 — seu amor proprio — tinham-se of 

do com tanta desconsideração para com 
2 cavalheiro , que pela austeridade dos 
“S costumes, e autras boas qualidades 


* captado a benevolencia de seus conci- 


— Os amigos pediram que não desistisse 
* prometteram-lhe seu apoio. 
Com efeito a sua eleição tornava-se 


Pico duvidosa, — e então o governo talvez | 


! cense, k | LCERTCIA li Stud 
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O COMMERCIO DO PORTO. 
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te protegeu a sua candidatura. 
Vê-se pois que o snr. Chamiço não 
tinha nem pode ter nenhum compromisso 


apoia ou hoslilisa conforme os dictimes da 


sua consciencia. Honra lhe seja, e oxalá que 
| todos os eleitos do povo procedessem com 


a mesma lisura e independencia. 

O snr. Chamico dá «o seu a seu dono.» 
Mesmo quando hbostilisa é leal. E” enthu- 
siastico defensor dos caminhos de ferro ; só 
discorda nos meios d: os conseguir. Poderá 
enganar-se, não me atrevo a decidir a ques- 
tão, mas tenho a certeza que não lhe custa- 
rá ver-se vencido na discussão, com tanto 
que se leve a efleito o grande pensamento, 
que só repugna aos âmoucos, aos invejosos, 
ou aos facciosos. | 

25 d'Abril. 
cce 


INTERIOR. 


VALENÇA 24. — (Carta particular). A 
questão dos disturbios continua a oceupar 
aqui todos os animes: Hoje ou amanhã 
deve chegar o auditor. Esperamos da sua 
rectidão e imparcialidade que elle fará com 
que se dê um castigo exemplar aos autho- 
res das scenas porque passamos. Os solda- 
dos que fizeram o roubo e se acham pre- 
zos, dizem que quando forem) interrogados 
por aquelle funccionario declarar-lhe-hão 
onde está a maior parte do dinheiro e na 
mão de quem. 

Veremos o resultado deste drama, pois 
que na verdade é triste estarmos a pagar 
áquelles que deviam ser os encarregados 
de manter o socego publico, e velar pela 
segurança das nossas propriedades , para 
serem os proprius que nos roubam, 

O José Maria d'Andrade tem olhado 
para este negocio com muita philosophia, 
e não se queixa de ninguem, a ponto até 
de querer occultar este negocio ao princi- 
pio por ter pena que os soldados fossem 
castigadus. 

LUOLNBRA. — O «Conimbricense» á ul- 
lima hora publica o seguinte : 

« O governo está tomando medidas 
importantes e decisivas para a segurança 
dos povos da Beira. . 

« Sabiu hoje desta cidade uma força 
de cavallaria com destino a Arganil. 

« O snr. Ferreira, administrador de 
Oliveira do Hospital, que casualmente se 
achava nesta cidade, foi mandado pela au- 
lhoridade superior dg districto com uma com- 
missão importante ao concelho de Arga- 
nik, » 

AVEIRO. — (Do Imparcial) :: Ao eseu- 
recer do dia 17 do corrente foi assaltado, 
na estrada real entre Aguim e as Vendas 
da Pedreira, um almocreve contratador de 
paúno de linho, por cinco homens bem ves- 
lidos, e quasi todos do alburnóz, os quaes 
lhe roubaram 6458150 reis, e porque o 
roubado desse um pequeno grito, o lançaram 
por lerra com uma forte coronhada de es- 
pingarda. 

Pernoutou nas Vendas da Pedreira em 
casa de Francisco Rodrigues Pereira, donde 
seguiu na madrugada seguinte para o Pedró- 
gão, donde se disse natural: de modo que 


-O respectivo administrador do concelho não 


leve uccasião de o interrogar, mas não obs- 
tanto procedeu a aulo de investigação que 
enviou ao poder judicial, auctoando tam- 
bem dois cabos de policia do dito logar por 
lhe não darem logo conhecimento deste facto 
como lhes cumpria. 

E" provavel que os ladrões fossem pes- 
suas que seguiam O almoucreve alé encun- 
lrarem occasião e logar opportuno para 
perpetrarem o roubo; sabendo que elle tra- 
zia consigo dinheiro, por indiscripção sua 
em alguma feira ou estalagem do seu tran- 
sito: pois que naquelle sitio das Vendas 
não consta que haja, ou leua apparecido 
quadrilha alguqia. 

LAMEGO. — Faliecimento. (Do Lame- 


JL sanhosge 


+, 
Of dOgo ; . tz0 
——- (udaver Descubriu-se o cadaver 


Presumiam que 


ce abalada numa sapada á margem do rio 
Douro defronte da Kegoa. 

LEIRIA. — Chegada. (Do Leiriense):: 
Chegaram ba dias a esta cidade, onde sin- 
da se conservam, o snr. Egídio da Ponte 
Ferreira, copião d'engenhesros, e o snr. 
tenente de lanceiros, com q curso d'enge- 


| politico ou moral com o governo, que elle: 


nharia, Marcos Caetano da Cruz e Costa. 
Veem fazer os estudos e demarcações dos 
lunites das minas de carvão de pedra e fer- 
ro, litigadas entre os snrs. Jorge Croft e 


marquez de Subserra de Bemposta , bem | da sinceridade com 
como certos serviços inherentes á commis- | los que restituem 


são geodezica. 

—— Desgraça. 
noticia de que sete pescadores da praia de 
Nazaréth, tinham sido victimas do temporal 
de quinta feira, morrendo afogados. 

Queira Deus que isto não passe de 
boato. 

ee 


EXTERIOR. 


Temos folhas de Paris até 19 e de 
Madrid até 22. 

A «Gaceta de Madrid» publica os se- 
guintes despachos : 

«PARES 20 a'Abril. — No dia 10 reu- 
nin-se o conselho em Constantinopla para 
ratificar o tratado. | 

«A, ) chegou parte da esquadra do Bal- 
tico que se estava esperândo para accele- 
rar a evacuação das tropas. 

«O exercito russo foi posto já em pé 
de paz.» 

«PARIS 21 d'Abril — Promulgado o 
decreto relativo ao convenio telegrafico en- 
tre França e Hespanha, dentro em pouco 
principiará o novo serviço.» 

«VIENNA 20. — À correspondencia aus- 
triaca desmente os rumores que tinham cir- 
culado sobre o dizer-se que os austriacos 
pensavam em augmentar o numero de suas 
tropas no ducado de Parma.» 

«PARIS 22 d'Abril. — Com o fim de 
ir pondo progressivamente o exercito em 
pé de paz, vão ser licenciados muitos re- 
gimentos de linha, bem como duas legiões 
estrangeiras. Vão-se supprimindo do mes- 
mo mudo os quartos batalhões nos regimen- 
tos de linha.» 


O «Jornal dos Debates» publica os se- 
guintes despachos da Lelegraphia privada : 

BERLIN 17 d'Abril. — Cartas de S. 
Petersburgo annunciam que a fixação dos 
limites com a Suecia terá logar brevemente. 

O imperador d'Austria é aqui espera- 
do para o anniversario da exaltação ao 
lhrono do duque de Brunswick. 

LONDRES 17 d'Abril. — A camara dos 
Communs não se reuniu em consequencia 
da morte quasi repentina do genro de lord 
Palmerston (o conde Cowper, primogenito 
de lady Palmerston e de Seu primeiro ma- 
rido, o conde Cowper). 

Lord Panmure negou positivamente que 
tropas e munições de guerra tivessem sido 
enviadas ao Canadá com intenções hostis. 

À camara dos lords foi adiada. 

LONDRES 17 d'Abril. — O RA É 
desmente a notícia de que 10,000 bomens 
devem ser enviados ao Canadá. 
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Côrtes de Hespanha e Russia, vão ser ros- 
tabelecidas. O Czar, diz a «(raceta», pre- 
para-se para reconhecer a legitimidade da 
rainha Isabel, dando assim nma nova prova 
que firme os protocol- 
a paz á Europa. Esta 
justa satisfação que o imperador Alexandre 
ho r á Hespavha é a condemnação 
explicita e terminante de quaesquer loucas 
tentativas da parte dos carlistas' contra a 
dinastia que hoje occupa o throno de S, 
Fernando. 
Em Valencia acha-se restabelecida a 
tranquilidade publica, mas em consequen- 
cia das medidas tomadas pelo capitão-ge- 
neral Zavala diz-se que haverá modificação 
ministerial. Toda a officialidade da milicia 
nacional de Valencia tinha pedido a de- 
missão. 
O general Zavala fez publicar um ban- 
do declarando que seriam recebidas as ar- 
mas de todos os individuos da milicia na- 
cional que as quizessem entregar * em con- 
sequencia toda a milicia entregou as armas. 
A cidade estava convertida em um acam- 
pamento militar. Foi eleita nova munici- 
palidade. 


PARMA, 13 d'Abril. — Os ministros do 
interior e das finanças, MM. Cattani e Lom- 
bardini, pediram a sua demissão. As mi- 
lícias nacionaes quereriam fazer outro tan- 
to. Não se lhes quer confiar a guarda das 
portas da Cidade. O proprio palacio está 
sob a guarda exclusiva dos Austriacos. 

À -suspeita está espalhada por toda a 
parte. Com o palacio ducal confina o gran- 
de jardim de S. Paulo, para o qual dão 
as Janellas de casas particulares ; deu-se 
bruscamente ordem de fechar hermelica- 
mente e tapar todas estas janellas. 

Uma caixa cheia de jornaes piemon- 
tezes, deixada perto de Borgotaro, em ca- 
sa d'uma pobre mulher, encarregada de a 
remelter áquelles que a viessem buscar, 
foi a causa de numerosas prizões. A mes- 
ma mulher foi preza, bem como outras 
pessoas, e principalmente um sacerdote pa- 
ra o qualse julgou que esta caixa era des- 
tinada. 
$ 105 austriacos estão inquietos; dispoem- 
se à occupar importantes posições sobre as 
fronteiras, sob o pretexto da entrada dos 


soldados piemontezes da Crimeia em os seus 
lares. 


Toe 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 22 DE ABRIL. 


ENTRADAS. | 
NEW-CASTLE. — Br. ing. Hibbert, c. Kan- 


Sey , carvão. 


Todas as colonias vão receber as suas | IDEM. — Galeot. hol. Amicila, c. Pvelman, 


antigas guarnições. 

«Só seis regimentos que 
divisão do general Eyre na Crimea , serão 
enviados ao Canadá. 

(Correspondencia Havas). 


S PETERSBURGO 16 d'Abril. — Aca- 
ba de ser ordenado o licenciamento de to- 
das as tropas do primeiro e segundo re- 
crutamento. O levantamento do estado de 
sitio em todas as provincias que actual- 
mente alli estão sujeitas é esperado breve- 
mente. (Correspondencia Lejolivet.) 


O despacho seguinte é dirigido de Pa- 
riz, com data de 16 d'Abril ao «Morning 
Post» : 

« As sessões do Congresso terminaram 
hoje. Os membros leem-se occupado de 
questões de detalhes concernentes: 1.º 
á livre navegação do -Danubio ; 2.º ao re- 
gimen interior dos principados e ao acran- 
jo das fronteiras; 3.º á siluação dos chris- 
tãos na Turquia. Para estas questões es- 
tão instaladas tres commissões :-1.º uma 

ranissao nomeada per-todas as potencias 
epresentadas no Congresso, a respeito do 
Vanulbio, 2.º uma conimissão nomeada por 
todas as potencias , excepto o Piemonte, 
sobre a questão relativa á fronteira; 3.º 
uma comissão nomeada por todas as po- 
tencias, com a a djuncção de delegados do 
Divan, para examinar a posição dos chris- 
taus. 


compõe a | AMSTERDAM. — Galeot. hol. 


carvão. 

Philippina, c. 
Puysta , queijo, genebra tabaco e mais 
generos. 

CAMINHA. — H. S. Jorge, madeira. 

ERICEIRA. — R. Albina , lastro. 

SAHIDAS, 

LONDRES. — Esc. Lizlh, Benenck, fructa. 

IDEM. — Esc. ing. August, Bartoley, fru- 

- cla. 

ELSENEUR. — Br. norueg Frithiof, c. Jan- 
son, sal. 

RIGA -——-Br. Prudencia, c. Riquezo , va- 
rios generos. 

MADEIRA E CABO VERDE —Pat. S. Thiago, 
c. Lemos, milho e mais generos. 

V. R. DES ANTONIO. — H. Independen- 
te, lastro, 

FIGUEIRA. — Bat. Tentativa, lastro. 

V. N. DE MILFONTES. —. H. Mentor, las- 
tro. 

PORTO. — Pat. Amizade, c. Silva, barro 
e algodão. 

CEZIMBRA. — Cab. S. Pedro, sal. 

SETUBAL. — 41. Flor do Porto d'El-Rei, 
lastro. 


PORTO 26 e 27 DE ABRIL. 


Nestes dias não entraram nem sahiram 
embarcações, 
IDEM 28. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fora da barra. 
Vento O. (forteJe o mar pouco agi- 


= 2 ! 
Parece que as relações diplomaticas tado. 


por tanto tempo interrompidas, entre 


as 


ho 


ANNUNCIOS. 


PLANO 


ARA a Loteria oxtráofdináiia da Santa 
Casa da Mizericordia de Lisboa, enja 
extracção terá lugar no dia 21 de Maio. 
Sendo o seu capital 120:000,000. 
Estes bilhetes se venderão do dia 6 
por diante em caza de Viuva - Carvalho « 


Irmão, rua das Flores n.º 219 e 220). 
1 dos ms PEA A 30:0008000 
5 MR o DE ST 12:0008000 
Qua Sra, a 6:000$000 
de sp apandemio 87 3:0003000 
q Pretas MOS USA. 2:0003000 
É Sac Mia 55.48 1:000$0090 
Spa. ER MT! 8008000 
DERA IN BSE A 6008000 
& pri SD. FO RARNSA. 4008000 
6» RU ÇA 3008000 
£O: sesmedta Mar: 2008000 
DO ds. AM Sean TR 1005000 

20000 »:105. Ser... 164000 

2088 Premios 

71912 Brancos 

10000 Bilhetes. (455) 

ALFANDEGA DO PORTO. 


ARREMATAÇÃO DE SALVADOS. 


O dia 29 do corrente Abril pelas 
11 horas da manhã na Cantarei- 
ra em 8. João da Foz se hão-de ar- 
rematar o casco no estado em que se 
achar, o panno, cabos, correntes e ferro, 
e alguma ferragem, e pãos etc., salva- 
dos do hiate «S. Pedro.» 
Alfandega do Porto 26 de Abril 
de 1856. 
O Escrivão do Expediente 
José da Suva Monteiro. 
456] 


RETRATOS DE FAMILIA, 


NOVO PROCESSO. 


CORENTIN € WILSON 


DE PARIZ. 
Praça de D. Pedro n.º 84 a 85. 


REVINEM respeitosamente o publi- 

co que os préços dos seus retratos 
estando muito diminutos e ao alcance 
de todos, não os modificarão ; por con- 
seguinte as pessoas que desejarem ser 
retratadas por estes snrs. devem vir 
o mais breve possivel, pois que 
este annuncio lhes servirá de garan- 
tia. 

Tambem ensinam este novo pro- 
cesso, assim como o seu modo de co- 
lorir etc. 

As horas de retratar são desde as 
9 até ás 4 da tarde. “- [457] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 12 de Maio proximo futuro, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 9 do proximo mez de Maio 

pelas 9 horas da manhã se hade 
arrematar voluntariamente, a requeri- 
mento de seu dono José Francisco Mon- 
teiro, no Tribunal da rua d'Almada, 
uma quinta murada com casa nova, 
que tem bons commodos para uma 
familia, e casas de caseiros, cercada 
de ramadas de vinho, e ruas no cen- 
tro, e. arvores de frueta, terras lavra- 
dias, eira, agoa de mina, tanque, e 
de fonte, e dous engenhos, cita no lo- 
gar da Igreja, junto a esta, freguezia 
d'Oliveira do Douro, proximo ao Rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio ; 
quem a pretender ver e examinar póde 
dirigir-se ao annunciante na mesma 
quinta: é dizima a Deos. 446) 


S curadores fiscaes provisorios da 

masa fallida de Manoel Pereira da 
Costa convidão todos os credores cer- 
e incertos da mesma massa à se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio desta 
cidade, pelas 11 horas da manhã do 
dia 30 do corrente Abril, designado 
pelo snr. Juiz Commissario da fallen- 
cia, para a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes. Previnem rs 
que devem comparecer per st, 


por procurador, munidos dos cacrieg de.Riga, de-Riga, a preçoscommodos. [Alb] 


vos documentos, sem o que os seus. 
creditos não serão verificados. (405] 


A QUEM INTERESSAR. 
FFERECEM-SE doze moedas de or- 
denado por anno, casa, cama e me- 
za, a qualquer rapaz, que não tendo 
menos de dezeseis annos de edade, 
tenha alguma pratica, como caixeiro 
da classe de fanqueiro, e queira, 
como tal ser empregado n'um estabe- 
lecimento sito no ultramar; prevenin- 
do-se que de futuro, e em vista de sua 
capacidade, se lhe poderão fazer mai- 
ores vantagens. A quem interessar 
a proposta, pode dirigir-se ao snr. 
Antonio José Marques Guimarães, rua 
das Hortas n.º 170, que prestará mais 
informações, e dirá o modo de rea- 
lisar regularmente, e com segurança 0 | 
definitivo ajuste. [453] | 


É ense» e «Luzitania» recentemente | 
chegados de New-Caslle, 


| e meio quarlilho, proprias para vi-| 
| 


| 


nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO PER- 


SEVERANÇA, 
ADMINISTRAÇÃO, em virtude do 
artigo 21.º dos Estatutos desta | 


às 11 horas da manhã no escri- companhia convida os snrs. accionis- 
torio da Companhia, tem de proceder- las a reunirem-se no dia 30 do cor- 
se à arrematação de 4 acções por rente pelas 12 horas do dia-no Edi- 
fallecimento do Accionista o snr. Ber- |fício da Bolsa Commercial para ahi 


nardo José Jorge. 
Porto 26 de Abril de 1856. 

à a [458] 
UA dos Tres Reis-Magos n.º 4 a 6 
depozito de cerveja, genebra e 


elegerem a nova Administração e exa- 
minarem as contas. da sua gerencia. 
Porto 23 de Abril de 1856. [435] 


— .—— —— — —- 
— — —— 


A rua dos Inglezes n. n.º 92,1 an- 
dar ha para “vender um sortimen- 


cognác da fabrica rua Duqueza de 'to de casacos, polainas, e capas para 


Braganca dirijida por D. João Mer- | 
ckel. Neste” estabelecimento vende-se 
por almude e retalho. (499) 


MR. STARBUCK, 


DuraNTE poucos Dias, pode a 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 


* 60, 


Fr “4 
[492] 


senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 


[413] 
EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior qual- 
dade por preços commodos. [430] 


ALEXANDRE Miller & C.º rua de S. 

João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
cos commodos, [425] 


garrafas de, 


| 


| 


| FREITAS JUNIOR. | 


COM ARMAZEM DE PAPEL, PORCELLANAS, 
CHRISTAES E METAES ETC. ETC. 


Na Rua das Flores n.º 250 a 253. 


VISA os seus amigos e freguezes, 

que acaba de receber de Puriz e 
Londres pellos navios François Xawer 
e Alerta, vapores Douro e Vesta novo 
sortimento de objectos de seu com- 
mercio, assim como grande e moder- 
no sortimento de papeis para forrar 
sallas; candieiros para gaz de todas 
as qualidades. 

Tambem recebeu novos ornatos e 
typos para a sua Typographia, diver- 
sas cordas para embelezamento de bi- 
lhetes de vizita ou casamento, e bem 
assim uma machina para fazer fo- 
lhagem (de qualquer fazenda ou go) 
para flores. [420] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


zes n.º 12, vende garrafas 
de bordo do brigue 
Canhamo 
[410] 


VISA-SE a quem | VISA-SE a quem convier 
que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas | Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — Ludo circuitado 
“de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 


1! - H. Andressen rua dos Ingle- 
Inglezas 


MATTOS 1.º, assim como 


Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes “disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão -dos 
EU dia por alguns annos, a Juro 
| modico. Tracta-se “destes ajustes na 


À para vender a bordo do «Portu-, | cidade do Porto, rua do Calvario n.º 


7, a toda a hora. [277] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para o Rio de Janeiro, 


Com escala pela Ma- 
deira S. Vicente Per- 
nanbuco e Bahia. Sa- 
| hirá em principios de 
Maio o vapor D. MARIA JI. e será 
brevemente fixado o dia da sahida. 

(AQ4) 


Para Hamburgo. 


- Sahirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza INDUSTRIE, ca- 

pitão H. P. H. Puister. Consi- 
gnatarios Eduardo Kebe & 6.º, Taipas n.º 6, 


[424] 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
capitão Luiz Adrião da Ro- 
E cha, ecaixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 
capitão a bordo. [265] 


Para a Bahia. 


EM 


A barca NIMPHA, capitão Reis, 
sahirá com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto : para carga e passageiros traça. 
se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fo. 
gueteiros n.º 5. [423] 


to ceara > 
Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir empetrivelmente aj; 
o dia 30 do corrente mez d'atrij 
ss à barca FLOR DE S. Siyiçp. 
ainda recebe alguma carga e passageiry. 
tracta-se com Francisco Gomes de Carvalh, 
Praça de Santa Therera n.º 57. 

Os snrs. passageiros deverão realim 
suas passagens até o dia 25 do correnk, 


[403 


Para o Rio de Janeiro, 


ESA À Veleira Barca — TAMEGA — 
dE: » capitão Manoel Francisco d'Qj. 

: = veira Molta, vai sahir até 9 
de Maio por ter parte do seu carregamen. 
to prompto ; quem na mesma quizer car. 
regar ou hirde passagem, trata se com Jos 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Mun 
da Lada n.º 245. (422 


Para o Rio de Janeiro, 


À muito veleira barca CANPQ- 
NEZA, a sahbir com muita bre. 
vidade : quem na mesma qui 
zer carregar ou hir de passagem dirijts 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova de 
Inglezes n.º 18 e 19. (42 


Para Grothemburgo. 


Sahirá até o dia 4 de Maio a 
Galeota hollandeza CORNELIA 


idem ALIDA, Capitão P. E. Vozen- 
kamp. Consignalarios Eduardo Kebe é (. 
Taipas n.º 6. [449] 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 
7 Sahirá no dia 8 de Maio; ain- 
da recebe passageiros. Caixa 
João Eduardo dos Santos, pe 
4 


de. Mieaiia a 157 
Para S. Petersburgo. 
| Escuna DEDO. | | 


Para “Riga. 
Brigue portuguez GARDIMA, 


Consignario J. H. Andresen, 


rua dos Inglezes- n.º 12. 
[399] 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 
Recita Extraordinaria. 
Segunda feira 28 de Abril. 
Representar-se-ha a opera TRÓ: 
VADOR. 
Num dos intervallos dançar-st-h 
um PAS-DE-DEUX. | 
Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 20 de Abril. 


Dra de Grande Galla, por ser ! 
anniversario da Oulhorga da Carta 
Constitucional. 

Representar-se- ha a comedia a 
o actos escripta em francez por 
Alexandre Dumas, e traduzida a 
portuguez pelo snr. J. M. da Silva 
Vieira, que se intitula: AS EDUCAM 
DAS DE S. CYRO. | | 

Terminará o espectaculo com a 0” 
media em 1 acto: O FENOMENO. 

Principiará ás 8 horas e meia: 


é: toe ia Ra DA me 
Responsavel, M. S. Carqueja Junto” 
pagina EA O E ai 


PORTO: TYPOGRAPRIA DO COMMERCIO. 


E 
- 


.- 
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PROCEDENCIA. 


* 


EMBARCAÇÕES MERCANTES | 


N.º 96 DO 


“REVISTA MARTINA E COMMERCIAL, 


SUPPLEMENTO AO 


 COMMERCIO DO PORTO. | 


DO ALTO MAR) SURTAS xo. RIO DOURO EM 27 DE ABRIL DE 1856. - 


NAÇÃO. TONS. NOMES, CAPITÃES. ABRIRAM TERMO DE 


CONSIGNATARIOS. DESTINOS. E E pt 
Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira É Ramalho T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 SOutubro 
Pernambuco Barca — Flor deS. Simão Alves F. Gde Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
Rio de Janeiro/Barca — 289 | Tentador “| Pimenta J. da Costa Leite 
al Bahia Barca e do2 | S. da Boa Viagem | Cunha A. A. da Cunha & €.º Rio de Janeiro 
er A Estaleiro Galera — Linda de Beiriz A. A. Cunha & 6.º Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera — Subtil 3.º Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
as Estaleiro Galera — Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.” Rio de Janeiro 
evereiro 12 | Pará Barca — 252 | Paraense Rocha Lourenço Costa Pará 
a 26 | Lisboa Barca .— d21 | Rapida Santos J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro 
- 26 | V. do Conde |Brigue — 233 | Amelia Pinheiro J. Pereira Cardoso 
so 25 | Rio do JaneirolBarca — 286 | Douro Rocha J. Adrião da Rocha Bahia 
Março - 1 | Rio de Janeiro|Barca — do4 | Victoria Pires M. P. Pena io de Janeiro 
E. 4 | Rio de JaneirolBarca — 236 | Bom Successo Azevedo A. Alves da Cunha & C.º penta 
k | Brigue — Flor de Maria Ferreira J. G. da Graça ondres 
Abril | "1 | Pernambuco | IGalera — 4OS | Nova Subtil Sousa J. E. dos Santos Rio de Jancíro 
LR 1 | Liverpool Barca — 293 | Flor da Maia Canario M. P Penna 
io 1 | Pernambuco Barca — 255 | Santa Cruz Guimarães A. A. da Cunha &C.* Pernambuco 
do - 14 | Pernambuco  |Barca — 252 | Fernandes 1.º Cruz Faria & Fernandes 
É, 1 | Havre Patacho — 105 | Alerta Fernandes J. B. de Castro & C.* 
7 | Galera — - Amizade Santos M. P. Pena Rio de Janeiro 
4 19 | New-Castle Brigue — 238 | Maltos 1.º - Campos S D. de Mattos » , 
É, 19 | Memel * |Brigue — 259 | Gardina. Ferreira J. H. Andressen Riga 
0 19 | Bahia — Barca - — 228 | Nimpha. Reis Y. Azevedo & Filhos Bahia 
wo 19 | Rio de Janeiro.|Barca . — 245 | Tamega Oliveira J. B. Silva Medon Rio de Janeiro 
vo 19 | Rio de Janeiro.jGalera — 564 | Bella Portuense Silva F. Ignacio Xavier . 
= 19 | Rio de Janeiro (Galera — 369 | Camponeza Rocha a João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 
Dow 22] New-Castle Patacho — 197 | Portuense André Carlos Brandão 
no 224 Havre Patacho — 105 | Edalina Guimarães J. G. da Graca 
Dão l Lisboa Brigue — 191 | Saudade Costa Andrade & Moreira 
si Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira 178 | Almirante Souza J. E dos Santos 
6 — Março 9 | Lisboa - Barca — S47 | Joven 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior 
Abril 1 | Maranhão Barca — 287 | Brilhante Santos M. P. Alves 
- Abril 1 | Glasgow Brigue Ingleza 143 | Englishman Robertson Miller & €.º Glasgow 
E — 1 | Sunderland Brigue — 186 | William Packet Hornsby Miller & €.º Londres 
” 1 | Glasgow Brigue ' — Breeze | Dunn CG. Coverley Londres 
— 41 | Dubhn Escuna —— 88 | Mary Sweet Flinn Miller & €.º | Dublin 
o - 1: Glasgow Escuna — 92 | El Teide Reason GC. Coverley Liverpool 
> 1 | Glasgow Escuna = Napoleon Black C. Brandão Glasgow 
É | 20 | New-Castle Escuna 85 | Charlotte Ellis C. do Gaz 
— 22 | Swansea Escuna — 01 | Triumph Sprague Miller & €.º 
no 22! Sunderland Brigue mae 175 | Lusitania - Lamzed Miller & €.º 
5 ' 22 | Sunderland Brigue = 152 | United | Walson C. do Gaz 
Y 22 | New-Castle igue cc 300 | Mary Wylie ' Dunn 
a 22 | Gibraltar Vapor = 196 | Urania | Brocks CG. Coverley 
4 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem | Janson” 3. H. Andresen 
] vo 13 | Riga Escuna — 77 | Annette Staben 3. H. Andresen o 
S6 — Abril - 14 | Havre Brigue Franceza . Francois Xavier Lemaitre d. B. de Castro &€.º 
n 20 | Bordeus Escuna — 79 | Jeune Hortense Jernay 
" 22 | Bordeus Escuna — 78 | Sant' Anne Le Bedeau 3. Portilho Ferreira 
o S  R2 | Nantes Lugre — 79 | Jeane Mathurin Bande 
56 — Abril 1 | New-Castle Galeota Hollandeza Westphalia | Onhuhund Redpath & Rosas 
» 19 | Amsterdam ' Maleota -— 93 | Industrie | Puister E. Kebe & C.º Hamburgo 
n 19 | New-Castle Galeota -— 15 | Alida Catharina | Frundernots W. Stannius & C.º 
ve 20 | Snnderland Galeota — 100 | Cornelia Alida Voremkamp Redpath & Rozas Gotemburgo 
$$ 22 | New-Castle Galeota — - 86 | Margareth | Dejonge Fewerheerd Junior & C.º 
Abril 1 | New-Castle Escuna Hanoveriana Dedo Keien d. H. Andressen S. Petersburgo 
ia 1 | New-Castle Brigue Prussiano 185 | Achilles Melm C. Coverley o Londres 
REVISTA MARITIMA. Eres fe) an pads c=38 Hemtena Em acções póde-se dizer que não bou-/ cas para consumo das nossas fabricas. O 
AE ug. fr. Jeune Mathurin..... ARES Nantes ndas. | je limi 3 
De 148 a 27 d Abril. Galeot. hol. Mcrgareth........... New-Caátlo | eróm vendas x af deposito fica hoje limitado a 120 sacas. 
Es e ab ap. de RO o E o RR Gibraltar A administração da Caixa Filial do ban-| AZEITE. — A exportação foi diminuta. 
e este periodo entraram 38 em- | gs, Jan Se, Ss Figueira ço de Portugal annunciou que desde o 1.º | Chegaram algumas porções do Douro, Co- 
cg e sahiram 22. E, Rapilbu cos sataas. sa eee una Lisboa de Maio em diante começa de novo os des- | imbra e Figueira que fizeram descer este 
à A * Ea naufragou, ao entrar a bar- | Br. Saudade............%...rer. Idem. contos de letras e emprestimos sobre penho- | genero de 4100 a 3850, preço em que actual- 
o d Rar Procede Riad Aveiro SAHÍDAS aidarãs res, cujas operações baviam sido interrom- | mente se acha, e que é provavel assim so 
| "ga de Sal e O pessoas de tripulação Cah Conteicão'Pelis Eveirá pidas naquella estabelecimento por atlen- conserve por isso que o seu estado nos mer- 
rd d capitão e um rapaz. E. Constantes... uses Lisboa diveis circumstancias cados estrangeiros não anima á exportação. 
Gio o hiate salvou-se; a carga per- | H. Triumpho d'Aveiro............ Idem. Continua. a abundancia do numerario, CAFE. — O deposito continua diminu- 
*º completamente. 2 H. Antunes 1.º... ....cccresteaes Figueira | sendo as letras de primeira ordem muito to, e os seus possuidores exigem 200 a 
As ida H. Bom Jesus de Fão............. Portimão | procuradas | S Aeinia a cotação 6 
na PROCEDENCIA | Barc. Linda............,..c. Maranhão ' Sa À A 
rida.. van. eovenvece sr ess. + Ao Br. Tok Tuwolingen: .... =. 552.0... Elseneur ; — pus COUROS. — Vieram 416 na Bella Por- 
SoibdMDL Le chS ado ES em 24 - s É E a de TE a O 7 me £ : “z 
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